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üircctor . Gerente 
JOAO EUGENIO ZIMMERMANN 

PONTA GROSSA, SAEBADO 12 DE AGOSTO DE 1933 M 6.104 

4 guesíão siiscliada 

c#iâ a ex ineração do 

alegado de policia 
WEíHiB. OS 00 ü5H:CTü«IO Dl S. D. QUtr; NÂ ' 

j^ClÂr/3 E OUT' S QUE RESIGM 

^ 1 • ndo alguns membros doj nésmo amigo leal e sincero 
adtrcctorio local ido Partido do cap. Ayrton Plaisanl, pois 

1 Social Democrático deixado 
í de comparecer á reunião de 
| onte"hontem, a qual teve por 
| Dualidade a renuncia dessa 

,^S' corporação^ resolvemos ouvi 
i». jos' aíim de inlerpellá-íos so. 

bre rrnol o fr» • '■ 
v - í» i 

f- 

:'.n - 

''èí. 

qual a altitude que to 
niarão. 

O sr. Bernardo Savio já 
0i ouvido por nós, após o 

conclave. Hontein, tivemos 
opportunidade de ouvir a ai" 
guus outros vaga es. 

O s.*. José Lustosn 
Ribas contiiiu'a soli 
dario com o inter- 
ventor federal   

& 
—" (J sr. José Liistost Ribas, 
9 abastado fazendeiro e meitK* 

bro effectivo do directorio, 
' toi uma das pesoas que dei" 

1 xaraiT1 de comparecer á reu 
inb" "tão do dia 10 do corrente. 

luterpellado pela nossa re_ 
J Portagem, o sr. Lustosa Ri" dirC j bas declarou qpe continua, 

nl! "''emente, soliaario com o 
) sr- Manoel Ribas, razão por- 

Soni\l<IUe ^eixa derenunciar ao seu mandato. 
tob 

O cr. João 
também não 
ciou   

que confio na sua lealdade. 
O sr. IlagugneUi foi inclu* 

.0 recente.uente nu directo 
io, em substituição ao sr. 

Joaquim dos Santos Ribas 
Júnior. 

Tcmbom é solidário 

O si. João Holzmann Ju_ 
nior declarou que é solida" 
rio com os membros demis- 
sionários. Accrescenlou que, 
ha muito li upo cst. va de' 
cioso de se affastnr da ac- 

tividade política, na qual só 
entrou quando da reorgum 

ição do directorio do P.S. 
!>., por insistência de ami" 
tos. Assim, o focto que se 
verificou trar-'he"á, tombem, 
o ensejo de satisfazer esse 
desejo. 

Não é membro do di 
rectorio   

pa- 
ar ü 

qua' 
Jesl 
COB' 

Ditzel 
renun* 

O sr. José Bach Sobrinho, 
acreditado commerciante des. 
ta praça, disse apenas que 
não faz parte do directorio, 
desde antes da renuncia de 
nnte hcntem, rccusandose a 
fazer outras declarações. 

O João Ditzel, concei- 
mado industrial e supplente 

oS ^ .'lÍBectorio, declarou que, 
-i tcnqo o governo do sr. Ma. 
1 nocd Ribas só merecedor de 

—- ■•P!>l|tusos. já pela honesfida" 

B â ^ .Pela operosidade, nao Ve razão para uma resolução 
Precipitada. Era de opinião, 
accrescenlou, que se consul- 
asse', antes da decisão de re" 
""cia, á interventoria, so 

_Jre o facto que a motivou, 
"neluiu dizendo que não re. 

"uncia, esperando que seja 
encontrada uma solução pie" 
lamente salisfactoiia para o 

caso. 

Também 
cia  

nao renun 

5 es' 
AÓ' 

I l 

D sr. João Bagoçrnet- 
ti é solidário com os 
demissionários  

crprtifá Joao RatfugneRi. a" çreaitado commerciante dos- 
a praça, declarou que, dis 

tm do acl0 da intenen- 
t., '"r,*?.1*0 cxonerou o sr. San- tos Rib 

O sr. Reyuokio Woigccl, 
conceituado fnnocionario fer- 
roviário, asseverou á repor- 
tagem que continua presti. 
giando o sr. Manoel Ribas, 
Míào porque não renuncia 
10 seu mandato de membro 
do directorio. 

Estão lusentcs 

Deixamos de ouvir, por se 
encontrarem ausentes, os srs. 
Romulo Conti e Manoel Pe- 
dro de Macedo. 
 o    

Um inventor 
(U) — o P. ALEGRE, 11 

mechanico João Henrique 
Meirelles acaba de inventar 
mu apparelho que adaptado 
ás metralhadoras annulla o 
ruido da deflagração da pol 
vora. A expericncia realiza, 
da no Arsenal de Guerra com 
esse apparelho deu optimos 

. ... i resultados. A 50 metros de 
mérito .af-, '.nior' é 'oteira-j distancia, não se ouvia os es- 
bros ,OII«ariO com os mem-i tempidos dos tiros. O "Dia* 
obsCiiío.0 «signai-am. Não rio de Noticias" publica a no- 
gimiioti•' :i 0" 0 sr- Ra- ti -ia e entrevista com o ín oietti, continuo sendo o ventor. 

-CJ f icl 

Aseunnrá o 

gaL Aleres da 

Uuíiha o 

V- m o 

previ ierio ? 

RIO, 11 (U) — Desde an. 
te hontera circula com insis" 
íencia, nos altos círculos po- 
liiicos, a noticia de uma pro 
vavei viagem, ainda este mez, 
do sr. Getulio Vargas á Eu. 
ropa. Accresceat..",c que se 
prende a esse facto a esta- 
uia aqui do gal. Flores da 
Cunha, que é apontado cemo 
provável substitu o do sr. Ge- 
tuiio, Vargas. Ha, porem, 
quem ouse affirmar que Mi 
nas c S. Paulo»estão oppon. 
Io restricções á entrega da 
chefia do governo ao inter* 
ventor gaúcho. 
  ——o  

Fenriadog cs crbareí1'- p 
att cssss rio joga de 

Curiíyba 

CUR1TYBA, 11 (SuccursaD 
— O Chefe de Policia inte 
rino baixou uma circular or- 
d,epando o ífccliamento, ate 1 

segunda ordem, dos cabarets 
e casas de tahulr.gem desta 
cidae. 

0 ce!. Piais"rt nso 
seguiu para Gnaraíuba 

CURITYBA, 11 (Succursal) 
— O cel. Ayrton Plaisant 
não seguiu para Guaratnba, 
afim e avistar.se com o sr. 
Manoel Ribas. Entretanto, 
persistem as versões de que 
o ii'u:.tre militar continua- 
va disfposto a renunciar as 
funeções de commamíanle da 
Força Publica, apontando^e 
como um dos motivos dessa 
sua resolução não haver o sr. 
Petrarcha Callado, sou amigo, 
sido reintegrado no cargo do 
qual foi exonerado 

1» aasi 

í, . y 

A «Navão» 

uri 

está 

Deiháa 

sendo 

pela ( (4 

CURITYBA, 11 (Succursal) 
— Ha pol;cos dias iransiuit- 
ti para abi inormações que 
colhi em o.Ues autorizadas, 
nesía capital, e relativas á 
questão da luz de Ponta Gros 
sa. Hoje posso confirmar es- 
sas informações. Com effei- 
to, soube que o problema se. 
rã, mesmo, sanado dentro em 
breve, estando o sr.' Manoel 
Hib-.-s empenhado em defen* 
der, no futuro conlracto, tan- 
to quanto possível os inte 
resses d-o povo princezino. 
O contracto está já elabora- 
do, afim de ser enviado ao 
cel. Pedro Scbejcr, preeíito 
dessa cidade, para, depois de 
merecer o consenso ao edil 
pontagrossensc, ser asslgna. 
do. i 

O preço.do consumo parti" 
lar e' o melhor possível, a- 
liás dilíkil de ter sido con 
seguido com qualquer outra 
companhia: cie $700 reis por 
kilovvat. Haverá taxa de po* 
bres c outras vantagens. A. 
lem disso, a Cia. Prada de 
Electricidadie, Q::e será, co* 
mo já informei anteriormen- 
te, a futura concessionária, 

comproraetter- se á a cancel. 
um credito de mais de ao" 
vccentos contos que lhe são 
devidos pelo Município de 
Ponta Grossa. 

Para ter absoluta seguran- 
ça de que o lado lechnico do 
corrtvr.cto não apresenta qual. 
que.» ponto falho, o sr. in- 

T.-cntcr federal fez enviar, 
ha poucos dias, o caspectivo 
projectò ao dr. Flavio leLa 

corda, illnstre engenheiro pa" 
tri./io, «ujo parecer está sen- 
do aguardado. 

Assim, C de esperar que a 
questão da luz tenha solução 
breve e plenamente saiislac. 
toria. 

I í íi# um 

r. p 

Cá 
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AS notas D". 
VENDAS PARCELLAIAS 

vkO f. VES3 CONTER 
AS EX RESSÜES 

A DINHEIRO • E 
• A VISTA* 

Foi epre-iRíliri, r ua ed-çãf 
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cm-«e appaielhuH comptciuit, para grandes profundi' 
ades, com garantia, por preços sem competência. Ven 

dem-se também peças avulsas, como sejam: bomOa,■ 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos de 

borracha, «-abos de aço. etc. fabricados com 
SCHvv " material de primeira qualidade e ev . merado capricho. Mais informa 
t ... , 1 ' Coes na Agencia Ford, á a.v. V 

H DA. couto Machado num. 80 

RIO, 10 (D) 
hendida, numa "viuva 
gre", a edição da "A Nação", 
estando sua porta e immedia. 
ções, guardadas por forças 
policiaes, parecendo tratar-se 
de um caso grave por moli* 
ro de um artigo sobre o juiz 
Santos Netto, sob o titulo 
«Juiz desclassificado — Pre- 
varicação contumaz" era que 
"A Nação" diz que pode se 
perdoar uma prevaricação 
solada, mas que o sr. San- 
ios Nelto c impossível con* 
limiar com as fraudes e in 
dignidades. 
  o  

Vem íissumir a prô^eiíiira 
ds Cambará 

RIO, 11 (U) — Declarou o 
miulstfo da Justiça á Associa* 
cão Comraerciâl do Rio de 
Janeiro que a sua decisão em 
resposta a uma consulta da 
Associação Commercial de S- 
Paulo, tem apoio na disposi 
çãp legal consubstanciada na 
observação 1, paragrapbo 4°, 
da tabella B, annexa ao re, 
gulamento a que sc refere o 
decreto n0 17.538, de 10 de 
novembro de 1926, que nao 
subordina, ao facto de serem 
impressas ou não as expres- 
sões "a dinheiro" e "a vis' 
ta" empregadas em contas 

Foi appre • ■ com relação de mercadorias, 
aje assim as "notas" de que o 

commercio so uliliza para as 
vendas parcelladas não do" 
vem conte K as ciladas expres 
soes, para não incidirem no 
sello n0 1 da alludida tabel. 
Ia. 

O seilo addi- 

(^ional de 

$100 de ap- 

pücação obre 

ç-atoria nas 

cartas, cartas- 

bilhetes e 

cncommen- 

das 
* 

RIO, 11 (U)— Em setem- 
bro vindouro será dado á cir- 

' cuíação o sello addicional cie 
100 reis, instituído para o eus 
íeio das obras do aeroporto 
desta capital. 

Este seilo será de applica* 
ção obrigatória nas cartas, 
cartas bilhetes e encommen. 
das postaes dentro do terri- 
torio nacional. 

O seu desenho representa 
a parte superior do monir 
mento erigido na França 
Santos D-umont. De ou 
parte, os sellos de duzentos 
reis que foram recolhidos, 
por_ motivo de falsificação, 
serão brevemente substitui" 
dos por outros de desenho 
diuerenle. 

A exoneração do sr. Joa_ 
quim Braga dos Santos Ribas 
Júnior, do cargo de delegado 
ue policia da ciade, veiu, ia 
mentavelmente, dividir em 
dois grupos o corpo directo- 
rial pontagrossensc do Par- 
tido Social De-nociatico. Um 
delk-s, não se conformuudo 
com o acto da interventoria 
federal, apresentou a sua re 
•uncia, reiirando a .sua coope 

■raçãc o governo do s M 
ci "iibus; O '>i:lro delibe- 

rou, apesar -u ,so, continuar 
prestigiando o honrado go- 
vernador cio Estado. 

Não pretendemos entrar a- 
qui no amago da questão, não 
só para aprofundar o agnsta* 
mento que por ventura oa.ja 
surgido,- como para não tor 
nar esteril a tentativa que se 
pretenda fazer, e que por cer. 
io se fará, cie ura congruça* 
mento. Queremos, tão so- 
mente, externar a nossa sa" 
tisfueção por verificarmos 
que, em virtude do um ges 
to alíamcnte significativo cios 
rermnciantcs, a scisão não 
trará gáudio aos cpposito. 
res, comõ estes erroneamen- 
te pensaram. 

Os discordantes, logo "após 
o canclave quê realizarnm a 
10 do mez corrente, fimiaram 
as directrizes de suu ulterior 
actuação poütica: não colta- 
borariam com o governo úo' renuncia da coopirticipação 
sr. Manoci Ribas, mas Ine polmc;t ao actua] 
nao procurar:;;m combater, Respeitemos rs op-nices t 

ver que o sr. Manoel Ribas 
não poupa esforços para re- 
solvê-los . 

O facto que levou íidicns" 
dancia a uma corporação que 
apoiava inteiramente ao sr. 
Manoel Ribas, esse lacfo, se 
não pede ter o nosos essen- 
limento, não no qeve levar, 
tão pouco, ao extremo cie 
combater a s.s. Oollocamo. 
nos, assim, á margem dessa 
divergência de opiniões, para 
continuarmos com o nosso 
ponto de vista que é, parece- 
nos, aquelie que mais con- 
sulta os magnos interesses da 
collectividade. 

Não desejando analysar ns 
altitudes de dissideates e não 
diszientes, queremos cjer, to" 
avia, q re uns e onlrcs têm 
tnotr. 03 para seguir pe'o ca- 
minho que tomaram. Aquel_ 
les opinam que estão no de- 
ver de apoiar o p-esidente 
honorário do gremô a que 
pertencem, uma vez que tnc 
hypolhecaram irrestricgivlcl 

solidadriedade, c uma vez 
que. no seu entender, um r.cto 
ainda não perfeitamente es- 
clarecido não pode consistir 
motivo para queb-.rvtar pro' 
messas ou propositos mais de 
uma vez aYirmad as. AqnelT 
outros pensam 'diversamente; 
são pelo rompimento, pela 

não só para lhe não crear 
bretudo, 

ura a 

CURITYBA, 11 (Succursal) 
—- O sr. Serlorio da Rosa, 
autorizado pelo sr. Manoel 
Ribas, embarcará p<,ra Cam" 
liará, afim de assumir a pre- 
feitura diaqueila cidade, em 
substituição ao sr. Walter 
Pinheiro, que se viu envol- 
vido em serias difficuldades i de concluir 

emnaraços, como, s' 
para não pactuar com 
Cf p< sição inano, sem u-e""') 
algum, que lhe é mo vida pc" 
!os sequiosos de posições de 
mando. Enganaram se os 
mentores do P.L.P. por con. 
seguinte, quando oersaram 
que o romp"mente, reor 
gciiizar as suas fileiras fes- 
b.arratadas. 

E uós, sinceramente, foi' 
gamos com isso. Des te q an 
do a actuação do sr. Manoel 
Ribas nos -pareceu m m in., 
tcncionrsda: desde que vem.- 
camos que o Ifcnrado ponta. 
grOssenea mie se en rrtra é 
frente do governo do E-'rdo 
não media esforços, nem mes* 
mo sacrifícios, para velejrr 
polo rumo patriótico qi e tra 
pára, procurando «encer rs 
vagas Jtle lilífiiculd idas sen- 

conta que lhe antepunham 
nós começamos a applaudir 
o seu devotamento por sua 
terra natal, que também é 
nossa. Ainda continuamos 
na firme convicção de que o 
sr. Manoel Ribas está pos. 
srido do mesmo proposdo — 
que ó o de agir com acerto. 
Se não tem satisfeito probie- 

, J 11185 deordcm financeiras, cue /umont. De outra angustiam as classes conser- 
vadoras, é porque c-Ue se têm 
conservado acima de sc s in" 
gentes esforços, como er.ta 
riam acima dos de qualquer 
um outro. Bssta.nos, porem, 

conservemos as nessas. EM 
çamos votos, mesmo, para 
que a dissidência se não pro. 
longee e qlve, de i raa cu de 
outra forma, ella não apro- 
veite áquellés que, se passa- 
ram desde antes de maio 11F 
timo, para a opposição tão 
somente porque não foram 
convidados a narticipar do 
poder. 

PABA TRATAR DA 

PRFRjOFNCiA DA 
REPUBLIOÀ E DA 

CONSTITUINTE 

3. HOPJZOMTE, 11 (U) — 
— Annuneia se que dentro de 
breves dias o general Flores 
da Cunha avi.sDr.se á com c 
sr. O lega ri o Maciel. 

O objecto desse encontro 
é ainda segundo a mesma 
fonte de informações — pa- 
ra tratar da presidência da 
Republica e da Constiluinte, 
bem como outros assumptos 
que poderão influir grande* 
menie nos destinos do paia, 

Bafeo está de VHüjem 
liara Roma 

LL-BOA, 11 (U) — A es. 
quiadrilha italiana levantará 
vôo aqui amanhã, ás 4,30 ho- 
ras -na madrugada, com eds" 
tino a Roma. 

immjã.g 

de caracter político. 

SarOa Galharlna apüia a 
candlrisfura do 

sr. Getulio Vargas 

RIO, 11 (U) — O sr. Aris" | 
tlliano Ramos, interventor, 
dr Santa Catharina, interpei-1 
bi-do ]>or jornaiiíd :s sr.bre a 
caolha do futuro presidente 
da Republica, respondeu o sc 
guinlc: "Não tenho a menor 
duvida de que o povo de San. 
ta Catharina, qu urdo fôr con" 
•sultado, apoiará incondicio- 
nalmente a candidatura do 
actual chefe do governo p-o- 
visorio. Temos necessidade 
de continuar a actual obra 
revolucionaria, e ninguém 
está em melhores condições 

a tarefa do que 

j 
l 

rh 
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A pharmacia AMARAL e.„ Guarapuava tem em d. ,0" 
Ko o O 00 de Capivara puro « purificado. Quem desejar 

tim" 
este produeto queira dirigrr-eo 

e estnhplecimento. so piopricAario da- 

APõrqvaüo c PIaro 
para a F. 

cia Estado 
urjfõrõ e fi. 

aquelie que a iniciou.' 

RIO, 11 (U) — O minis- 
tro da Guerra approvou o 
plano de uniforme para a 
Força Publica do Estado do 
Paraná, visto não ser o mes- 
mo, em seus detalhes, seme 
lhaiite aos uniformes do Ex. 
orcito. 
   iy.    

Nômades esc ivães 

U 

f mwm 
f ■ -'i- 
p-ar 

(Garantida pc:« Cavei-- •> Federa!) 

instituto de Polleza 

SflNT^NNA 

Rua Oel. Üulcidio nr. 81 
Cortes de cabeílo Para Senhoras, tinturas, on" 

dula.ães permanentes. míse-en'plis e a Mau* 
massagens, etc. 

Communica-se á disfineta clientela qre iá che- 
gou de S. Paulo o apparelho para ONDULAÇÃO 
PERMANENTE fazendo serviço garantido por seis 
inozec. 

RIO, 11 (U) — Foram no- 
meados escrivães de CoIIec 
lorias João Geraldo Schuko, 
em Curilybanos, e Innocen. 
cio de Oliveira em União da 
Victoria. 
—— -o - 

Co^feup^íarpm com o 
s*. Gftuio Vargas 

RIO, 11 (U) — O chefe do 
governo provisorio recebeu 
no Palacio do Catlete, em 
despacho e conferência, os ti* 
tulares das Pastas da Guer- 
ra e daMarinha. Em confe- 
rência com o chefe do go, 
vorno também esteve o ma" 

jor Juart» Tavora. 

depôs;;os rf.-. ! IgmQ a!í Accclia c 
20:0905000 e n- jaros annuaca 
caplíalleados scuicsiy-aluacMtd de 

JÊBBB! ■ç 1? 
IO 

Compram se apólice? «ffn 

C i' dB Pubüce Federa! 

HORÁRIO: 

Das 8 as Tlel|2 licro» e tia 1 1 
ras na tarde. Aos Scbbaiics d 
Í2 horas. 

»í 
;Í Iso- 
8 ás 



Directoria do Fuu lento 

Agrícola 

Estação Experimental de 

Trigo de Ponta Grossa 
HH-i-HK-í+W-H-l-í- "l i M H-frl I l i li"H 

SEGUNDA CHAMADA PAKA A CONCURRENCIA ADMI- 
NISTRATIVA PERMANENTE, PARA FORNECIMEN- 

TO ORDINÁRIO DE ARTIGOS DE CONSUMO 
HABITUAL, A' E? 'A vAO EXPERIMENTAL 

DE TRIGO, NO RRENTE ANNO DE 
1033, CONST ME DA RELAÇAO 

t GÜINTBÍ 

De ordem do Sr, Assib 
le respondendo pelo expe i" 
ente desta Estação Experi. 
mental, Agronomo, Vesperti- 
no Marcondes de França, 
convido os Srs. negociantes 
desta praça a apresentarem 
propostas de preços, deniro 
do prazo de lõ (quinze) dias, 
a contar desta data, ás 14 ho- 
ras, para íorneciraenío ordi* 
nario dos artigos de consu- 
mo habitual em seguida rela. 
cionados por grupo, de ac- 
còrdo com o Art. 02, do Có- 
digo de Contabilidade da 
União e a autorização cons" 
tante ad circular n. 21, de 
31 de Maio, da Secção de Ex- 
pediente e Contabilidade da 
Directoria Geral de Agricalíu 
ra, e segundo as normas es. 
tabelecidas nos Arts. 757 a 
762, do respectivo regukmien 
to, baixado com o Decreto n- 
15.783, de 8 de Novembro de 
1022. 

I 
Os negociantes que deeja 

rcm concorrer ao fornecimen 
to desta Estação Experimen- 
tal, mediante as condições já 
estipuladas na primeira cha- 
mada deste Edital de Concur- 
rencia, publicado no jornal 
local de 24, 25 e 26 de Ju. 
nho ultimo, e na "Gazeta do 
Povo", de Curityba, de 27, 29 
e 30 do mesmo mez, deverão 
apresentar as suas propostas ' 
em enveloppe separado e fe 
chado, com a declaração por 
fóra do seu conteúdo, até o 
dia 24 do corrente mez, ás 
14 horas, data era que serão 
abertas e lidas as propostas 
por uma conimissão para es- 
se fim constituída e presidi- 

da pelo ioacciouario que idr 
pelo Sr. Assistente designa- 
do, deante de todos os con. 
correntes que se apresenta- 
rem para assistir a essa for- 
malidade. 

JI 
A directoria desta Estação 

Experimental se reserva o di 
reito de só adquirir os arti- 
gos de primeira qualidade ne- 
cessários aos serviços e den 
tro dos recursos orçamenta, 
rios, e bem assim, o de an 
nuilar a coucurrencia, no to- 
do ou era parte, sem que re" 
suilc aos concurrentes direito 
a qualquer reclamação ou in- 
demnisação sob qualquer pre 
texía. 

Quaesquer informações que 
necessitem os licitantes, se. 
rão prestadas na secretaria 
desta repartição. 
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Relação dos artigos ti que se 
refexrá a nova chamada de 

que trata o presente edital: 

9 $090 

I CLASSE — ARTIGOS 
DE LABORATÓRIO — 
DROGAS PILARMACEU 
TICA.S, ETC. 

1. Alcooi absol-i It. 
2. Amoníaco liqui- 

do, D—0,925, it. 
3. leio metal., gr. 
4. Sriiol, gr  
5. Lisol, gr  
(i. C.-Mtiphora, kiio. 
7. Bonzanophtol, gr 
3. Sub nitrato de 

b- mutlio, gr.... 
9. Oieo de ricino, It 

10. Sul-phato de so- 
dio, kiio   1I50U 

7$3üO 
$250 
$120 
«045 

385000 
«090 

«150 
51000 

(Continida na 3' pag.) 

flistisa 
A JANELLA 

— Um "claro", outro "es- 
curo" . , ^ 

— "Duplos". 
— Naturalmente. 
E os dois licaram, olhos fi- 

tes na rua. E na multidão 
que Ta e vinha — sangue que 
flue e rellue pelas artérias 
da cidade. 

* 
—. ..é, sem duvida, incom 

prehemivol. Porque teima o 
honiem em ser o algoz de si 
proprio? 

— Mediocridade. 
— Possivelmente. Sobretu- 

do normalidade. O que, afi- 
nal, é mais ou menos a mes. 
ma cousa. A grande maioria 
ó normal, é methodica, pen 
sa pela cabeça dos outros. 
Suppõe ter um ideal, ideal'.' 
Não. Porque nada ha mais 
material que o que idealiza 
essa gente: uma casa, uma 
roupa nova, um automóvel... 
Dinheiro, emíim. Ah! os ho- 
mens normaest Medíocres! 

* 
—E é por culpa desses que 

todos vivemos neste nmbien 
te abafado. Preconceitos. 
Convencibnaiismos. Mentiras- 
Misérias. 
Ambiente de sala toda fecha- 
da. Onde está muita gente . 
Ar viciado. E qu.:o a;g.it-ni 
que c- cr luz c quer sol e 
qia r lenta abrir uma ja" 
nella... Ha semi..e um "pu- 
ro" ejue reclama. Com nu-, 

do das "corrente de ar",... 
* 

— - Ah! mas um dia! Um dia 
essa janella não será apenas 
aberta. Será, isto sim, c cm 
carada. E destruída, Para 
que ninguem possa, jamais, 
fechai a de novo. 

— K os "ohtrcs"? 
— Os "i; .tròs".... Si mio 

estão acostumados ao sol, á 
luz, ao ar livre!... 

Silveira Peixoto. 

razão única da existência 
MACHADO DE ASSIS. 

A bondade é, entre todas 
as virtudes, a mais divina e, 
ao mesmo tempo, a mais hu- 
mana — J. GUÍBERT. 

NATALíCIOS 
Fazem ar.,;os hoje: 
— A erma. sra. d. Maria 

Clara Ribeiro. 
— A esau. sra. d. Eumcc 

M. Silva, virtuosa esposa do 
sr. S.d-.ii; Fernandes Silva, 
guarda iivi-os da Prefeitura 
iiianicipai desta cidade. 

— A gentil seuhorita Cla- 
ra Nauraann. 

— A graciosa sta. Lanar 
Pereira Canto, dilecta filha 
do sr. Eamundq Canto, do 
commcrcio desta praça. 

Cuieinas 
"A NOITE 
DE 13 DE JUNHO" 

VIAJANTES 
£ucontram_se na cidade, 

procedentes; 
— De Rio Negro, os srs. 

furibio Mendes iVíarüns e VV. 
G. Friedruk. 

— De iraty o sr. Pedro 
Marusckey. 

— De Castro o sr. Antônio 
U. Perez. 

— De Tibagy o sr. Jacob 
■ <ecy. 

LLECIMENTO 
(/-.correu, ás 7.30 horas di 
liem, o passamento da 

exma. sra. d. Maria Chris 
.ma de Almeida, viuva do s 
oso pontagrossense cel. Lei 

■ic-uo Almeida. 
O seu sepultamenlo reali 
".e hoje, sahindo o feretn 

da rua Dr. Collares n0 70. 

Será focalizado hoje, peR 
elegante cine.theatro da rua 
7, a insuperável producção 
da Paramount "A noue de 
13 de Junho", tendo come 
seu principal interprete o a'- 
tro inglez Clive Brooii, bri- 
Ihantcmente secundado por 
Liía Ler, Francês Dee c- Ge- 
ne Raymond. 

■■ 
, 

A 

pSS.-S5f?J-' -■a: 
A Única 

fr Fabricada com Vinho ^ 
Gemuíno Importado Directamente 

Ü1Ü f TÔNICA- FEBRIFUGA 
APPERITIVA 

Anemia 
. Debilidade 
\ Convalescenças 

^sJmpaludismQjl 

S AOÚA ÍNOLEZA («panado   

PM? OOA 

.miuiiicaciio P & meu-se 

Tendo adquirido o moinho 
do "Café Imperial", na rua 
Dr. Collarea, 19, communico 
ao publico que não medirei 
esforços para offerecer á mi- 
nha freguezia nm artigo de 
qualidade insuperável, sem 
alteração no preço de 2|800 
o kiio praa o café moido tor_ 
rado sem assucar, 2.?600 pa- 
ra o torrado com assucar e 
2$fi00 para o de segunda qua- 
lidade; certo de merecer dest' 
arte a preferencia dos con- 
sumidores. 

Ponta Grossa, 10 de agosto 
de 1933. 

Helleno R Alves. 

Um relogio de bolgo, mar- 
ca Cyma, que durante o si- 
nistro do Hotel Palermo fõl 
entregue a um rapaz que se 
encontrava debaixo da janel. 
Ia do quarto occupado pelo 
sr. Aloysio Diniz. 

Por ser objecto de estima- 
ção, pede-se a fineza de en- 
tregar o dito relogio a seu 
dono, hospedado no Hotel A- 
venida. 

Sabrlco 

Esperança 

(de Eugênio P. Conlim) 

La >ti A D AS ELECTR1CA6 
Até CO wottí 
l$80O 

\ V CASA CONFIANÇA - 

1 MM i l-WH M H H I » M » C H 

r 

BÍ> IR AN D & CIA. 

MAX1MAS 
Não ha arrimo m'.is firme 

do que a vontade' — COE- 
LHO NETTO. 

O amor é a lei da vida, a 

PELAS SOCIEDADES 
Clube L. R. 13 de Maio — 
O Clube Literário e Recrea 

,.ivo 13 de Maio realisará, no 
proximo domingo, dia 13 do 
corrente, cm sua séde social, 
com inicio ás 9 horas da mu. 
rhã, um explendido progiam 

'ma recreativo, que consta 
de raalinée dansante, churras 
cada, leilão, concurso de dan 
.;a, etc. 

To; as as festividades serão 
abril!uiníiHÍ; s por um afina" 
co Jazz-Baud. 

PARANAGUA' :: ESTADO DO PARANA' :: BR\S11, 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa, 78. Fone 101. Tei: Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
dc " rtação. Embarcado- 
> c > - Café, Ilcrva Matte e 
Gèra. A'!entes do Syndicato 
Conrior Ltda., Serviço Ae* 
reo no Brasil. 
C.ommissarios de Avarias de 
diversas ( ■iinpunhias. Repre- 
sen'; ' a S.A. Philips do 
Brasil, i.eprescntantes das 
machiuas de ; tma Pfaff. 

Eiimm 

Sob a direcção do 
r.r. Júlio Hrand, vice- 
cônsul da Allemanha 
em Paranaguá.   

Representante aqu"'. 
Antonio Romualdo 
Vidal. Rua Augusto 
  Ribas num. 23 

'< & 

& V 4- 

n 
■J L ü 

v V'; J) 
e m 

tf* ■ /f-yi 
sSf** iii 

Sj m UP 
MM m 

Ü 
• *. 

.- d . .-'••'I '' - T ' 
r.r : MLIT-C í- 

4171) ,— Referencia esta em 
superior couro "Inglez", c0,Bil 
ro este trabalhado no «leo 
todo forrado de "GegomiU 
côr de vnihc, proprio para <>. 

Cd 

í i 

V.víeitncia 177, modelo Na- 
polilanv* — PARA O INVER- 
NO, forma e suito 'méxicanv, 
3 e 4 centimotroa de 32 a 40. 
Em superior naco ci>r de - i- 
oho, rnarrun, ro^a hej? >.j5 

Em superior peljica preta, 
marrou ou boseál preto 27$ 

D meemo -modele im vernlt 
-rto     25$ 

''■d? 

üá 

1 

x C.V i ; o-—*- 

% 

10038 — Literessante n-v 
joio ent naco beje e azut, sol , 
tu mexicano 3 cc. Temos cs- j 
ie modelo em salto de sois I 

i cotimetrus. 
inverno e á prova n agua, so- 
la dupla e salto prateVira — 
Preço especial   45c 

eiv . «u, .-aiçauo liUI» 
.V. mote.o napolitano, par» 

i ver no, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Um superior péllica enverni- 
i-ida preta ou b.ostal preto 
ou cor de vinho, de 32 -a 40 
  3$ 

fiOSO — Modelo era «alio 
mexicano, 3 cen»imetfoa, era 
p->co beje c ■n gaspii- j 
toda tranc» 

LENHA, inteira serrada e 
picada; MASSAS alimentícias 
em geral; GAFE' da afamada 
marca "Ancora"; FUBA', qui- 
rera i farello; MOAGEM DE 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perf ei lamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produclos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 168 — 
Teiephonc T-O-G- 

Tira qualquer mancha de 
quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na CaSA 
CONFIANÇA. 
 o * 

—| Producto puro. Tor- |— 
—| refacção caprichada. 1— 

Preços sem concorrencial 
Kiio sem assucar — 2fS'i0 

" com assucar — 2«()60 
" de segunda .. —2 (! •'' 

RUA DR. COLLARES N > 10 

I -I 

I 

il DK 

i 9 

| I '' 
t * r 

! i. 
i 

10035 — Extra phanwsia 
era naco marron e Havana 
salto mexicano 3 contimetros. 

8117 — Typo espotit, • ' 
ío resistente, todo era «»«« 
marron, proprio para ubo 
diário, salto do sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado ' -nl "POIiA" 

r í 1UU4ii — yiofSeio em branco 
e marron, gaspin toda oico" 
tada em naco marron e bran» 
co, salto 2 eaíJtirootvo». 

N"1 

C^iScado sob mei^da Vepclas 
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OPERAÇÕES >P«&AC(it; ,\R(AAES paih: !'0'»'AES 

Renda ordinária 
Taxa Sanitaria 
Multas (. ersas 
Iniposfo Fiedial 
Matriciiia de Veículos 
Eventtrais 
Ootuerçip, artes e industria 
Eobrança da Divida Ativa 
transferencias 
Remoção de Lixo 
Renda do Cemitério 
Vistorifi Higiênica 
taxa - ue Protocolo 

TITLLOS A RECEBER 
Mario Nogueira 
S|Pag,uiiento promissória 

» 146 venc. em data de 
5iap3 

SALDO ANTERIOR 

■ SALDO PARA O DIA 11 

8851000 
24$6Ü0 

345íp5ÜO 
17$ÜÜ0 
34$ü00 
751000 

112$000 
150IU00 

24$000 
1501000 

5$000 
61000 1:808$1ÜO 

338§000 

4:536.5700 

6:6825800 

CONTAS CORRENTES 
Bauco do Brasil. Deposita" 

do nesta data 

CONTAS A PAGAR 
N. 379. Ângelo Moro. De- 

volução de imposto co_ 
brado indevidamente — 
Cheque 403. 

BALANÇO 

G:292$800 

1485000 

242$00U 

6:2925800 

G;682$8Ü0 

Goidèrc 
FÍDELÍS GOSTO ALVES 

Tesoureiro 

Etcritorarlo 
Luiz de Oliveira e Stív* 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 
da» Contabilidade 

ChéU 

n 
% 

i 
(Gont. da 2' pag.) 

«800 

105000 

}1 • Agua dist., It... 
12. Algodão Cirrus, 

tro    
15. Gaze (atadura), 

5 clms   75000 
14. Benzocreot, li 

II CLASSE — ADUBOS, 
INSECTÍCIDAS, FUNG1. 
EI D AS, SEMENTES E 
FORRAGENS 

1. Super phosphato 
de cálcio a 1801° 
P205, kilo   5400 

2- Salitre do Chile 
a 15,5*1" Az, kilo 5050 

5. Chlorelo de po- 
tássio a 5[i'in 

K20, kilo   5830 
(4, Farinha de os_ 

SQís autoclavada, 
de 1' 20°|o — 
P205), kilo   5290 

5- Arseniato de 
chumbo "Caf fa- 
ro", em pó, kl. C5500 

6- Sulphato de co_ 
bre em crystacs, 
iriglcz, kilo   25400 

7. Sulphato de fer- 
ro em crystaes 
kilo  i. 5400 

8- Carrapalicida Im 
perator, litro .. 55500 

9- Sçlphureto de 
carbono puro — 
"Elekeiroz", kl. ,35500 

10. Sal, cálcio, phos" 
phato "Maravi- 
lha" para gado, 
kilo   5400 

11 • Creo Phenol 
Campos Leite, 11 5$000 

12. Calda adhesiva 

"Elekeuoz", kL 
13. Euxoire em pó, 

kiio   15300 
14. Verde de Paris, 

kilo   55ü0u 
15. Extrato de fumo 

Júpiter ^ — 10 
"ju de nicotina), 
kilo   55000 

10. Milho, kiio ... 5200 
17. Farello de arroz, 

kilo   5350 
III CLASSE — cOMBUS 
TIVEIS E LUBRIFIGAN 
TES 

1. Gazolina ASlan" 
lie, litro .... 15500 

2. Oleo pesado pa- 
ra motor, litro.. 25500 

3. Graxa patente p| 
carroça, kilo  35000 

4. Graxa para ar- 
rciame (mocotó) 
kilo   35000 

IV CLASSE — MÀTE" 
. RIAL PARA CONSTRUC- 

ÇAO 
1. Tijolos com- 

muns,, 1   
,2. Telhas france" 

sas, uma   
3. Folhas de zinco 

p. coberta, uma 
4. Cal virgem, kl.. 
5. Cimento, kilo -. 
6. Taboas de pinho 

l"x9" x 18p, 1", 
uma   

7. Ripas de pinho 
1 x 2 x 18p, uma 

8. Sarrafos de pi - 

5080 

$170 

65800 
$100 
5500 

25250 

5400 

nho 112 x 2xl8p, 
ne£$   um 

9. Vigotes de pinho 
3 x 4 x 15p, um 

10. Pregos 15x21, kl 
11. Pregos 13x18, kl 
12. Pregos 18x36, kl 
13. Vidro comum p| 

vidraça poileg. 2 
14. Gollp, kilo  
15. Oleo de linhaça, 

kilo   
16. Seccante, kilo .. 
17. Occa, kilo   
18. Alvaiade, kilo .. 
19. Pó de sapato, kl 
20. Tinta roxa ter" 

ra, kilo  - ■ • 

ü"- f-A ■■ 

- 11 é "1 <;; 25900 ;/ : <; ; 
58200 ' - 
55000 .-V ".v,V ' .-M ; • • • >•" ; ■ ', 

■/■ ü hí/ -ív T' lí , 1 r; 5" í • t 

3 5 500 

45600 
2830,0 
1$400 
35000 
15500 

15300■ 

25000 
15000 
15800 
25000 

V CLASSE — ARTIGOS 
DIVERSOS 

1. Saccos de estopa, 
um   

2. Rixe, kio   
3. Breu, kilo   
4. Eslopa, kilo   
5. Papel de lixa, 

folha   
C. Barbante para 

sacco, kilo   
7. Fio Sizal para 

segadeira atadei- 
ra, kilo   

Vi CLASSE — ARTIGOS 
DE ESCRIPTORIO 

1. Tinta Sardinha, 
litro   

2. Pennas sortidas, 
uma   

3. Fila para xnachi- 
na de escrever, 
uma   

4. Papel almaço, ca- 
derno   

5. Papel copia, fl- 
0. Papel copia asse_ 

tinado, folha ... 
7. Lapi Faber ns. 

tVOifcs anaos d» «rocessrf 
6Ê0 o melhor rcclenje ps rs 
preferir JUVENTUDE 
ÃLKKANDÍíB para tn-' 
tsr e ns cabíT- 
ksa. Extármie a eas&r., ca)' 
sa & Quóm cabéüos, 
uvüaiidíj z caJwd6.< Faz 
voltar á eAr D«Curt] os 

etibcUoã brancos, 
dindo-Lhea vigor 
« (nocidmie. KÁo 
contém aao de 

.;j prata ís «ea-ae 
ecsao loç&a. 

$150 

75500 

55500 

y ífâ» --•tf 
IsCÍJ» . . . 

tL 

-(O-O) 

aMMKW.-ritítffw-t. ■xi.AAnnta.^: Q ■' 

105000 

51 GO 

75050 

5500 
$022 

$034 

1 e 2, um  5500 jt 
8. Lápis tinta, um. 1$80U r 
9. Mataborrão, fl.. 15000 

J0. Folhas impressas 
para officio, fl. 5046 

Séde da Estação Experi- 
mental de Trigo cm Ponta 
Grossa, 10 de Agosto de 
1933. 

A- Moraca, escripturario. 
Visto: 
Vespertino Marcondes de 

França, respondendo pelo ex- 
pediente. 
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N-A.O ha nada mais importarJe pata o r; ; az q«r. 
deseja occupar um logai- de destaque nos '; orís 

do que a alimentação. 
Os cereaes de grão inteiro corno o Quaker Cr rão 

aumentos uaturaes e bem equiíibriáos, o».- ião 
rigidez aos ossos e força rms rrv.cuío?» fern .. ndo 
energia cm aoundancia. O vioaker Oats contem c-d ei ;• 
meatos nutrki os de que todos cs moços necessiram 
para descnvoh.-jí-sé c crear força, x 

rara coter o mar.iòio resulíatío^ convém comer 
xl-i-mc . Oai.s todos v. dl: t j ./releccjicia na r. eição 
matinal, Addmiomdo n ; 
torna-as mai-: ■saborosas o nuniíi, 
vas. Serve tumbem para fazer 
fctscoitèSj bolinhos e sobremesas 
«euciosas. i 

Po, eu do ser 
minuto; ,, o Quaker Ou. ,; ' —u>- 
íxiÍco, poupando tempo, abaiho 
e combustiveL 
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I1&. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMET. A 

Medico 
''»! mundo peb> Fncaldad' 

c Medlclnp dr, Rio de Janeí 

"'isuiiorío- 15 «le N(»»> orr» p 43 fem fiante ao Fot' 
Das 9 As |f> ■ R 

* ■' horaa 
•raidende , OJ BR 

'cnurt 

np ti, («O DP 

«A* * - 

*>- 
" D 4 4» 4 J!S 
•■'eo-ls H.y/ 
Bího. yc 

tAP 

Dr CID roRnETWO 
PRER-TE» 

C-.Qlc» jedina, 
^ criança#. »>pb5U» <? <Hím 

tnsrlaj 
Tratamenio radical d* go 
D-hé» e Sa{(n (.orupHcaçóe» 

1, e,,"''encÍ8 e consulforlo 
'18 7 de Setembro n M 

5"OOe 343 n.s » ó« 11 e d» 
^âs 5 hora* 

v ACCINOTHER Am 
Tnam,. PR,virA 
TRATAMENTO DE KEMO' 
ri , RHOTDFI? 

' ir» medleo ctmrtrles 
»enhora((i e partne 5)R ALVARO ROCHA 

Consultório; Rua Santo- 
fblnjont RS Pbone 14R Da. 

M 17 bor«e ARend* par* 
•« tf 

ii irt. C\ 
- -•■•:Ve 

M 3,í; 

RR FRANCISCO BOEJÜIO 
CSrçTgtãu d» Santa Casa f 

ia AzfoclficfiiO Reneficenle 
*c l♦fítijhVo 

'>a80J»or; De 3 Éj 4 
Htsídencia Riu 'Aaflu»; 

Víhas 72 Pcntíf Grosaa 

e-a o» JitAQUEH á. 
WIYOLA 

CD AT A VENTO DF. HTMOb 
nTIOIDRR. 
Vedli-a s Fartei «a 

ConsuRovío'. Re* -••riiV fir 

■ '• H W ^ T 
r>áa -• tlktora* 

UR r * v !»<•?* mont- 

* 
! :!'-elricl»íade medica 

Ür.l.í-í- em gerai 
Chamados ■ qualquer how. 
Coar-nltorto: Pbermacl» Ml 

ka 
Rcdde-.icGl; Hotel Pracae 
ConsuRorto- — Pharmacte 

Milka.  

OH. 
íÜILrIMRMB 8CFWAKTZ 
Citnlc» «s-vsl 
Clinica especial: Otrvídoft 
arlz, Garganta e Pulmões 
''onsnltn»; na Pharmacl» 

íinerva. áa 11 e do* *1 
ofBfc 
Residência; rua Santos 1 ■ ' 

- ont.   

dr PIRES T.ENNOl» 
rMedlco) 

Vias urinaria» a ormraf . 
CnnfnHorio; Rua 15 d- 

/emhro n 21, sobrado D»' 
9 ás 11 e da» 3 *8 s horas 

Rwddenc!»- 'Tns Sant Ann» 
n, 85, Case 9- 

Laboralurta át Aaulystat 
PAULA {SOAREI 

Rua Augusto Ribas n. Si 
EXAMES DL SANGUE, UHJ 

NA, ESCARROS P 
FEZES 

Topo viiccinr.s utero caído 
Vaccioaã em geral. Fubricaa 
te do Bactcncphago centre 
ljrsente.>1 ■; 

DH, NOVAES BIRAR 
Clinú-S MetRrr» c.vrtTgu „ 

•xVfcdahata em moicstla.» dc 
reihu ger/ti.y u')^'' 

■Thermt-i. Electro» oagato 
\í;,í frequeacib: 

'.•osuiíorio: — • Ptarnlècif 
uteai. 
"Kidvücií 1. Nov«a- 

» Fh.--a.« 5a» ■»» ' 
» <»* » t tU) ^ f 

tua JO8K' UB AZKVBDO 
MACEDO ... 

Clinica medica EipecíaU 
«ado em partos e em doença» 
le senhora». 

Professor dn Faculdade de 
Medicina do Paranã. 

Consultas: De 9 ás ll ua 
PEarmacií Solano (fiílsi) « 
•'í» ti 17 y* .FtjeP»*--' 

»«. IAJIOLDO H«sr,ia.Afi 
(Mftd.tcoi 

ESPKCTAT.ME.VCR PA»' 
CíifANÇAS 

RestdencJ»; Rua Frauclsm 
Ribas n. 3. Consultas das 1" 
e mea ao melo dia e das 3 
is 4 horas,. 

DR. i. de PAULA LAVIER 
iíuêuças dos oiüoa. uo» ouvi- 

it r, cio oaris e cb» garganta • 

Consultório: Rua 15 d« No- 
■ z.aDtVD-, Li (das 13 às iti bs.) 

Res.aáQcla: Praça Mareciia) 
Fioriaao , Pcixôto, S. 

míSPOli: 

Cã ■, i i,ii8 • 

Uf. ,~i OÍ *f i L1 U' K •***•& 
Hijaft; igCO&b* - 

jur*» 
MANOM, P. MACEDO 

e 
1 feJAS DE GKAOJA 

(Advogado»! 
1L â Grossa — ParanA. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisiouado pe 
Io Superior Tribunal de Jus 
iiça do i-istado e inscripto m 
Ordem vos Advogados, acceita 
causas í.o Civti e Coromerclo, 
■tdiant* custaç sob eontracto 
«e.. »»<»♦.   lr.n<-lc: 'tn< 

Oíí CÉSAR LAÍílfiNBí O» 
SiUUH)?.!.'. 
AÃvofFfái-' 

Hr-sWMicl* e esí-ífptrtj ><»■ 
fHss 7 d!- P.-r-TnUro it 

det RtsrertrnsrH: T? 

a, SOARES DOS Santos 
S.',s!. .Tg-sd») 

Ciiiisa» ' cilmltiaes, civti* 
.rminercíscjí. 
luveniartci, 'iivlíóee ie te 

*tA p. «ecldenlos no trabalb" 
ti» Augusto Ribas 6-?. CM 

iâ Postai. 155. Telrpboae » 
Iftif Ftxa, - UfflOítP 

DL. ptíí9VTON BcCUSA Ü 
SILVA 

(rime Cise! e ÇojatiKeff 
■.íai. 

Esoriptoric a restdeacls 
m.» Kugefttutro SchosHter t 
ii RieíruaG ao f urum Bel* 

■tasli. Poat* Grots* 

TITO V MAKÇAU 
cüdcu seu escriptorlo dc a-J 
'OCaelS par» a rua Cel. Bit- 
encourt n. 13. 

Expedienía; dt 9 às 15 ho- 
ras. 

9EITIS1AS 

JOANINO SABATELTA 
(Dentista') 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário; Das 9 és 11 e da 
I ás 4 horas. 

fi! VAf>A» I * O! IVKiiã 
(Dentista) 

SsuPAnn» n. 77 
Horsrío: Dss ® à« It 112 ^ 

■■■'et 
In» 

e Gel Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

JOSÉ' H. DE MOURA 
(Uoitííirt»> 

(i efrc.te « ílscolí NI»-<H«Í 
de Foaía Grossa í. 

CUüKs e cirargii» iadolor, 
irabilíjos proSÁsta» .■■- 
i.cs t d.t.-nvK* de *gcori'- 
-tom » tpcüaicâ n.oderi-s 

G*!i>aei~ e'.0ctro 
rosa hyg-íone. 

liorsrt ■; Das S^á» IA * C" 
. èt 5. -io tntrU» so» ** 
oade». 

Aveaián ííoclfscSo Villr 
n. 11, 

' • NftT» DíçRTASfíri , 
«RiTO 

F.ir-ec! dlv-L" f -j ez-tèí' 
•;t»es de derite? Jrints.Fie- 
os ds Stoma": AbcíSf,;-.- 

» asiultó dt fitgsdo dí.u»í- 
ria. pyorrhès, «ri;.. D^nl» 
dur.is dirplai (audíomlcaí * 
Vaiclacs. 

Çomauííorto: Hüi 3aiâ.*ni* 
Martaho n. 11, m 
Prsçs Bsráo áo üasrsos» 

CtntríflÊ"' 

IR. f. A. CU f AHI 
(DENTISTA) 

Participa o ira, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi 
nete dontari 1 /: -.raça Maré 
ehal Floriano Peixoto n. 24 
onde attende das 9 és ll t 
das 2 ás 5 da tarde. 

DRS. 
BENJAMN MOURXO 

e 
CARLOS! BONFTLY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projeejns e Construrções. 
Rua Cd. Bit! ru-f^irt n. 13 

m »triré fã Kl 
m 

PHARMACIA K DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento dc primeira 
rdem. 

GKIMM & GUS M AN 
Telephone 92. Eu lereço te 

egraphico "Minp- t" 
Avenida Vicente Machado 

O. 22. 
   o 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

diretos chimicos e pharma- 
ceuticos. Err-vícifkos de Hum- 
phreys e riomeopalhicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

-o—   
ESTANISLAU RUTKOWSKt 

guarda-livros 
Encarrega-se de escriptaz 

avulsas e correspondecnia. 
Rira do Rosário n* 46 ■— 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offerr- 

seus serviços. 
Attende chamado». Rut de 

Rosário n" 63. 

fs 



A collocação d eis placas 

na rua Enfermeiro 

Paul mo Ferrei ra 

Realizou-se hontem, ás 9,30 
horas da manhã, o acto cia 
collocação cie duas artísticas 
placas cifi. bronze na rua a 
cjire o cel. Pedro Scherer, 
prefeito municipal da cidade, 
houve por bern, attento ao 
requerimento que llie foi fei- 
to por um sem numero de 
pessoas, dar o nome do sau- 
doso e prestante cidadro sr. 
Paulino Ferreira. 

Paulino Ferreira, qm ^xer' 
ceu por quasi tres d adas 
as íuneções de auxiliar do a- 
balisado ciinicp dr. F ,ncis. 
co Burzio, era um apastolo 
do Bem, coração boníssimo, 
amigo dedicado. Por isso 
10-ísino, graegeou a estima de 
ted i a população pontagros* 
ieuss. Justa, pois, muito jus- 
ta a homenagem que se lhe 
prestou. 

A cerimonia dã collocação 
da placa teve cunho da ma" 
ior singeleza, dessa singele- 
za que era era um dos carac. 
terisíiccs apreciáveis da in- 
dividUalidsdo de Paulino Fer- 
^feira. Assis!iram"na o cel. 
Pedro Scherer, illustre gover- 

0 sr. Getuiia Va^gati fpi 
á Paraiiyba 

RIO, 11 (U) — "A Noite" 
noticia que é pensamento do" 
•sr. Getulio Vargas ir á Pa. 
rahyba dentro em breve, afim 
de inaugurar a estatua que 
alli se vae levantar a João 
Pessoa. A data dessa viagem 
ainda não está fixada, entre" 
tanto, accrescenta aqueile 
vespertino, o chefe do gover- 
no acredita poder fazè la lo. 
go depois que regresse de 
Buenos Aires o presidente 
Augustin Justus, cuja visita 
ao Rio também é esperada 
para estas próximas sema* 
nas. 

na/dor do Município; dr. 
Francisco Qudzio, illustre e 
humanitário clinico; Alfredo 
Osternack,_ acreditado com. 
merciante;"cel. Henrique Thi- 
elen, cenceituado industrial; 
João Pedro Ribas, commer- 
ciante, e o direclor desta fo" 
lha. " o 

A rua "Enfermeiro Baulino 
Ferreira" é a que, partindo 
:1a rua Enneliruo de Leão, 
margea um dos lados do Hos- 
pital da Associação Benefi. 

■ente 20 de Outubro, estabe 
.'e-dmento ao qual, como ao 
.'lospit-i! de , Caridade, pres- 
ou o homenageaJo assignal" 
"dos serviços. 

Exlgsncia i-sfjcí 
RIO, 11 (17) — O ministro 

da Fazendo coramunicou ao 
interventor federal no Para- 
ná que é lega! a exigência 
da Alfândega de. Paranaguá, 
quando á exigência da cobran 
ça do imposto de consumo 
para cimento importado para 
as obras do porto daquella 
cidade, uma vez que a clau- 
sula annexa ao decreto 22021, 
pelo qual foi autorizada a re. 
visão e consolidação dos con- 
tractos celebrados com o go' 
verno do Estado do Paraná 
não indue na isenção o ci- 
tado imposto que, pela sua 
natureza, é typicamente, indi- 
recto. 

OE 7 LOTES DA VILLA "RIO 
BRANCO", Na CIDADE DE 

ONTA GROSSA, PERTEN" 
EKTE3 AO ACERVO DA 

MASSA FALLIDA DA "COM- 
PANUÍA INDUSTRIAL BRA- 

SILEIRA, S. A." 

O leiloeiro official CLÜ- 

DOALDO WmtNECK, devi- 
Jamente autorisado pelo Li 
quiú "síario e com a assistên- 
cia do dr. Curador das Mas- 
sas Falidas venderá em pn 
blico e franco leilão, no lo- 
te n. 317 da ''Vila Rio Bran 
co", na cidade de Ponta Gros 
sa, ás 15 horas (3 da tarde) 
do dia 19 dé Agosto próxi- 
mo, os seguintes lotes da men 
cionada "Villa Rio Branco": 
ns. 317, 318, 319, 320, 321, com 
!Gs30 metros, e ns. 395 e 3'."i 
de 10x31 metros. 

Os srs. arremalan 
tes garantirão os seus lances 
cora SO''!0 de sinal. 

diário «os CamitoA 

Deixem isso 

por nOhsa 

conta... 

*1T f a 

L ti S Í «rl 

«SâSíta Faüd 

■n 

a CcRwanhía 
Bsveücfra 8jA 

O sr. Joaquim Braga co 
Santos Ribas Júnior, quando 
ainda no cargo de delegado 

eterminou que as paredes 
lateraes do sinistrado Hotel 

denno fossem deitauas ao 
solo, era' "viríuue de, assim 
como estão, consistirem se- 
rio perigo aos transeuntes. 
Tendo se ai lascado do cargo 
de delegado, tão logo souDe 
da sua exoneração, o sr. San. 
tos Panas, esse serviço dei- 
xou de ser feito, naturalmen^ 
te pelo facto de ficarem es" 
ias funeções aoephalas por 
Igum tempo. 

A gurysada é que gostou 
disso. Deixem isso por nos- 
sa conta, disseram lá com os 
seus botões e, desde hontem, 
começaram o trabalho. Mu. 
nidos com fios de arame, joj 
gaia nos para cima dos es' 
combros, prendendo uma pon i 
la e puxando outra. As pa- 
redes vão assim cahindo aos 
poucos. Poderão, porem, ca. 
uir de uma só vez, e raachu 
car seriamente aos petizes ou 
a um passante. 

Chamamos para o faclo a 
'ção do sr. delegado 

policia interino. ' 

tORHAL Bü careo üfii 
Blí) bhÃnúc líOTICÍA A 
PKiSÂO DE 

GASPAií í^EahEiROS 

"O Cornmeicio", de Cruz 
Alia, publica a seguinte no. 
licia, era j,:a edição de 8 do 
mez covicutc: "Pelo trem da 
iaLi ..a, cem destino á capital 
do Eitcuio, pasou hontem por 
eta eid. ae o cel. Graciliano 
Negrtiros, acompanhado de 
ura o jicial do 3o Batalhão da 
iJrig-;.a Militar dq. Estado- 

O cel. Megreiros, que é in- 
Huecle c..c-ie político, no Pa" 
raná, ud preso, ao que fomos 
iieon.nu.os, naqueite Estadd, 

remcltido para Porto 
Alegre." 

.-o ido Grande, Gastor ou 
Graciliano Negreiros é influ- 
ente chefe político no Para 

i; .aqui, Negreiros é perigo. 
ío b-.ndoleiro e apontado co- 
mo atdur de vários crimes no 
Bio Grande. Coruprehenda 
:a isso agora... 

Triângulo 

í. o sabão refefido petas 
.adi iras. J-abrica Esperan- 

.D-íi iout. Li-. ;n r-:.! :• 
— Phone 

Í n ms 
t-(f 6. 

niii-psic 
Seguiu hoje para a capi 

tal do Estado a turma de ping 
pong da União SyriaPonta- 
grossense, onde vae disputar 
cora a forte turma do Corin 
thians o segundo jogo pela 
posse da artística "Taça U" 
uião Syria Pontagrossense". 

A embaixada está assim 
constituída: Presidente, Elias 
Harmuch; director toohnico, 
Uady A. CliaiPen; jogadores: 

. tgid Sallum (cap.), Jorge 
lallum, Naim Aickel, Gabriel 
Namur, Karan Chaiben, Ja 

■ d! Cury e Romeu Prestes. 
 O-  Ic 

CONSULTAS 

MÉDICAS CDATIS 
Qualquar p«a»oa póda 

obtar, Bratl», Indlcaçlo 
para tratamanto da aua 
molastla. Enviar por 
crlpto, o» symptoma» da 
aau soffrlmantp, «dada o 
rasldancta i 

CIIIXA POSTAL 1605—£18 
KAO EtEClSA SELLB EAII A MSfSSTA 

SECÇSO LIVRE 

A questão havida 

delagacla 

i;«.í 

0 PRAZO PARA 

Reabertura is tuna 
estação ttlaphoriUa 

RÍO, II (U) — O Director 
Geral dos Correios c Tele. 
graphas mandou reabrir uma 
estação telephonica na esta- 
ção telographica de Porto 
Mendes. 

O leiloeiro oficial ClodoaF 
do VVcrneck, devidamente au 
torisí, ío pelo Liquidatario e 
cora a assistência cio Dr. 
Curador das Masas Fallidas 
venderá em publico e franco 
leilão, ;.o dia 21 de Agosto 
do corrente ano, ás 1-í horas 
(2 cia tarde), na Fazenda S. 
Manuci, município de Con- 
chas,: 9 vacas, 8 bezerros, 14 
novilho ; e novilhas, e touro 
e 1 mula. 

Os srs. arrematantes paga- 
rão no ato e retirarão os ani' 
mais l- .o depois de termina- 
do o íeilao. t 

LAMPADAS ELETR1 
- CAG ESTRANGEIRAS — 

l$7ÓO 
i!e 13, a 60 v/alts 

Cia. Pnida de Eletricidade. 
D 11 III | l>| j tll I || 

CGNVOCAC^O BA ^ 
úcnsmumtiÊ 

, . ' p-í 
RIO, 11 (ü) — O minis rf. c 

tro da Justiça recebeu um oí-«tvS 
ficio do presidente do Supe*,-^ 
rior Tribunal de Justiça Elei-^jk', 
toral. Jãí; 

Nesse officio, o ministro 
HermenegUdo de Barres in.|íd 
formava estarem diplomados^ 
pelos tribuar.es regionaes to 
dos os deputado, á Consfi*^ 
tuintfes eleitos no pleito 
3 de maio e estarem igti ilmcn* - ^ 
te diplomados cs represen-. 
tantes de classe. 

A vista desa communica 
ção e a contar desta data, fi*^ 
ca ao governo provisorio o 
prazo de 39 dias para fixar 
a data da reunião da Coasli gir; 
tuinte. 

A GOMMUNICAÇÃO FOI RI 
PONDLDA PELO MÍNTS 

TRO DA JUSTIÇA 

RIO, 11 (U) O ministro da ^ 
Justiça respondeu esta tarGe^í 
á comraunicaçáo do presidcn.Fçf 
ic do Superior Tribunal EIei-p| 
torci, relativa aos trabalhos»; 
datiucUe Tribunal, afim deJçp 
ser marcada a data da instai ff.0 
lação da Constituinte. 

Renunclca n p :-)?,£} ;.>!{• 
Ct ba 

Vende se dois, 
'Taro de Ouro 

Ü Á. té- 
rovos, modernos, com pertences, mar- 

• ■ 

F, 

.-y 

v 
i v-i 

iG?; tf 4'.' 

x* 

G ■' 

O calçado SOUTO é o pro 
duelo de uma fabrica funda- 
da em 18(39, e que hoje é a 
maior e a mais bem imri: ■■ i 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
como 6 fabricado com maie- 
riaes escolhidos e das melò' - 
res procedências, confecd - 
nado em fôrmas de pontos e 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos syslemas de fabri- 

reunindo elegância, con- 
durabilidade. 

Se ainda não teve opporlu- 
nidade de usar este afamndo 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

O A. 3 A 

belo Horizorde 

IA. «VRJfARIA ÀDRIÁtlCA II M i i 

_ HAVANA, 11 (V) — O p/e- 
sidento ( i-v do Machado re 
nunciou hv.A-, ten-do assumi- 
do o 'governo o gai. Abei 
Flerrera. 

- r*. 
fUt. . -f. s. w --sai 

3 Saa 
>» ' 

u Í'S M r-C 

ASSEííBLE'Â gERAL 

mM m 

De accordo com delibera" 
ção da Directoria em sessão 
de 5 do corrente, convido a 
os senhores s.ncios a compa- 
recereih :>a séde desta socie- 
dade, a ha .-a 19 • do dia 12 
do corrente, riira c-e serem 
discutidos c cprcvaêos os no. 
vos estatutos. 

Ponta Grossa, S:S|93.T. 

O secretario, 
Álfredc. M. Cercai. 

Dr. l-d P- ssíe^ 

(CONSUt TÍ--Í.ÍO .-CDiCO) 
Avisa clienícs e aml. 

gos que s- consultório fun- 
ciouará de hoje em diante, a 
Rua 15 de Novembro n" 21 
faltos) tias 9 cs 11 hs. e das 
13 as 14 1'3 hs. per nimia 
gentileza de seu coltsg» dr. 
Pires Lenon. 

PdrJa Grossa, 

ue 
1B B 

Ji on 

Aítenaendo o pedido 
nos for mui iv * 

(Uso domes5.; íjUC t'íf*^ínana > 

■ £ S « 

y< i - , 

rní"ih->r aliaistaria 

Grossa ? 

híZkm 

■ X, iTwiiiinMiiirrrniimi»,)w. ■?)• x 
o Estado do ParanA. 

hrreío 
Grossa. 

A SRA. LEONOR TELLIER E S TA LVG1A' 
í INIIE1RO MACHADO ACCEITAl/i AL UM N 03 DE 
FfíANCEZ PARA AULAS PARTICULARES 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO 
! ALSTADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MA- 
RECHAL DEODOiíO N. 21. 

M «JR 
.s:-? Ponta 

X si 

n (.15 r 

SC THAL 
SARAI DANSANTE 

-ao convidados os Srs. Socios e suas Exmas. Fa- 
íS Parrt 0 Danssin te a se realizar Domingo, 

íou I; do corrente, com inicio as 21 (nove) horas. 
O afinado conjuncto musi(jal Brasil Jazz Baod of- 

icitou, para este Baile, seu concurso gracioso, em ho- 
menagem co Clube Tbaüa. 
EK,/""" ^ ^ ^ imprescindível ai>resentar, na por- ta, o seljo de Julho p. passado, que serviraá 
de iiTgrÇssfo. 

E (irossa, 9 de Acosto de 1933. 
A VíRECTORiA- 

Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 

xpressar a verdadeira opi 
ido dos sirffragantes, os cou 

:'on.s deverão ser assignados 
ião se permittindo o voto 
•umulativo. 

Qcal a rueJhor alfaiatapl '7 í 

Quel o melhor raestre? 

Nome do votante 

Resultado 
hontem; 

apuraçao Ut 

Camlofsky ... 
Alfaiataria Stella ........ 
Alfaiataria Andreatta ... 
Alfaiataria Progresso .. 
Alfaiataria Stremel   
Alfaiateria Aymoré   
Alfaiataria Jo .6 Andreatta 
AJfaiataria Fi.ak   
Alfaiataria Vendrani .... 
Alf: ialaria Borsatto   
Alfaiataria Biella   
Ali iatari? Iimofiki .... 
Alfaiataria Lisboa   

Mestres; 
Ja:ob Camlofsky   

Antonio SteFa   
Emílio Andreatta ........ 
André lanosky   
E. Ch-k   
João Pedro Stremel   
José Andreatta   
Ludovico Firak   
Caetano Vendrani   
Cândido Borsatto   
Ir-ge Holzmann   
P. Provlsiero   
Francisco lanosky   

Illmo. Sr. Redator do-DlA* 
RIO DOS CAMPOS. 

Nesta. 
Deante da noticia eviden- 

ciada ontem, em vossa con- 
ceituada folha, concernente á 
dissolução do diretório lo_ 
cal do P.S.D., na qual ve- 
rifiquei uma inverdade exter- 
nada pelo sr. dr. Isidoro 
Dias de Gracia e fomentada 
pelo sr. Dalledone, os quais 
■Aisseram que havia eu ido 
a Gurityba, previamente in- 
sinuado pelo sr. Bernardo 
Savio, venho solicitar vos a. 
gazalho desta, era vosso jor- 
nal, afim de que não pairem 

■duvidas sobre o caso, c não 
mais, pessõa alguma, venha a 
fazer conjecturas ilícitas. 

Tendo chegado ao meu co" 
nhif/inienlo a resolução to- 
mada por João Casciano, de 

j banirjne a vida, procurei im 
mediatamente o delegado sr- 
Ribas, expondo-lhe o láto, no 
cia 22 de Julho, não tendo 

; sido, porem, registada a mi" 
| dia queixa. Sómcnle no dia 

25 do mesmo é que fui ateu* 
'ido comparecendo á Delega 

■ --ia, onde, na presença do sr. 
delcigtewto, fui recebido com 
lalavrõis a ofensas de João, 

Benedita e Balbina Casciano, 
instigades mais ainda pelo 
seu advogado dr. Gracia. 

Deante disso, pedi ao sr- 
delegado que os autuasse i. 
mediatamente de conlormida- 
.le com a lei, ao que ele náo 
leu aquiescência, permitindo 
desfarte que as ofensas se 
mirltiplicassem contra a mi- 
nha pessoa. João Casciano, 
não só na presença do sr. 
delegado, mas também de ou* 
ras pessoas que '.á se acha 

vam, disse cinicamente que 
me matarii. se eu não deSTs. 
lisse da ação que contra êle 
estou movendo; dirigiu-me 
nsultos grotescos; d. Balbi- 

na, por sua vez, aproveitan* 
do se da concessão que lhes 
estava sendo feita, constan. 
temente ameaçava tirar de 

; 1 sua bolsa o revolver que ne- 
la trazia para me atirar. To- 
das estas cousas e outras 
tantas, se passavam em nos" 
sa Delegacia — lugar de se 
gurança — sem que fossem 
tomadas as providencias que 
o caso exigia pelo sr. Ri. 
bas o qual, não tomava, co- 
mo disse o dr. Gracia, — ati' 
tudes apaziguadoras — mas 
sim desacatoir rac em todo o 
ponto de vista, permitindo 
que me fossem diriçidos in. 
suítos, ameaçassem me em 
sua presença, desprovindo" 
me assim de todas as garan- 
tias a que recorri. Ora, inj 
dignado deante dessa sua re- 
provável atitude, dissc"lhe na 
presença do dr. Gracia, que 

Veide-sí 

Vedc-se uma casa cons- 
truída de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, c 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 de 
fundo, situada á av. Cel. Er- 
nesto Vülela, 89 (bairro No- 
va Bussia) e optimo ponto 
para negocio. Acccita-se tanr 
hem em troca uma casa pró- 
pria para família no centro 
da cidade. Informações, 

i rua Cel. Dulcidio, 76, 

u 

o caso não ficaria impune 
que eu iria a Gurityba levar 
ao conhecimento do exmo. 
Sr. Dr. Cheeí de Policia, a- 
fim de que fosse instaurado 
um inquérito sendo que es. 
ta resolução por mim toma, 
da, foi levada a effeito. Di' 
rigi me, pois, á Gurityba, e. 
agora, mistér é que se diga. 
afim de que os srs. Dias de 
Gracia e Dalledone não mais 
externem idéias infundadas e 

comprometedoras, que, abso, 
latamente não levei carta al" 
guma de recomendação, assi" 
nada pelo sr. Bernardo Sa- 
vio, como afirmaram aqueles 
na reunião do directorio do 
P.S.I). na noite de 10 do 
corrente. Dirigijne á Curiti- 
ba e lá procurei o Exmo- 
Sr. Dr. Chefe de Policia em 
exercício ao quel expuz os 
fátos comigo occorridos nes- 
ta Delegacia, pedindo-lhe, —' 
sem intervensáo de terceiros 
— umif solução para o caso, 
ao que me prometeu êle, re- 
solver o caso de çoníormida, 
de com as suas exigências. 

Tendo esta, unicamente 0 

fito de esclarecer as suposi' 
çõis ilusórias dos srs. Dias 
de Gracia e Dalledone, peço- 
vos obsequiar mc com a sua 
publicação, pelo que, antect 
padamente, me manifesto a' 
gradecido. 

Ponta Grossa, 11 de Agosto 
de 1,933. 

Do" ám° cr" obr". 
Pedro Vieira. 

conhece ? : 

;v' iiâ 

sm 

Gostou, deu-se bem, não ri" 
queça de recomméndar a tu' 
das as pessoas de sua anh- 
• ade. 

Se não conhece, proru'' 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROLINA MINAN* 
CORA. Dífícre de tudo qua" 
to existe, para o mesmo fi'1" 

Tem a propimcade U'"0 

duzir com a gordura, caspa 

e poeira rios cabellcz um sa-, 
bao de neve-de propriedade-' 
hygienxcas e vilotizaalc an" 
tiseplicas e microbicidas b1' 
comparaveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 
     u 

I-i é conhecida de 
de todos. Em seu 

genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns de 
t* ordem, em paco- 
tes dr e 1)2 kilo. 
  Vendedor   

Cítíos Mourão 
Rua Francisco Ribas 
n. 27 T/L. 385. 
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